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POR OZEIAS ARAUJO E LEANDRA COSTA



Provocados pelo cotidiano de  exclusão e preterimento que 

artistas periféricos sofrem a respeito do mercado cultural, 

colocamos em questão: quais são os trabalhos que 

possuem credibilidade e reconhecimento no mundo da 

arte? De onde são esses artistas? Qual a raça desses 

artistas? Qual a identidade de gênero? 

É a partir dessas inquietações que surge o projeto 

“Olharte: fotografia, rima e poesia”. Trata-se de um 

convite para “Olhar a Arte”, e redirecionarmos nossas 

percepções sobre artistas e espaços culturais.

A exposição "Olharte" propõe-se a construir espaços de 

valorização e acolhimento das  artes periféricas, bem como 

fomentar a credibilidade para essa cena artístico-cultural 

insurgente. Não bastando somente existir, mas 

integralizando e expandindo os alcances dessas redes de 

resistências e criação.

APRESENTAÇÃO
—



—
Olharte consiste em uma exposição 

fotográfica presencial, que discorre e disputa 

narrativas sobre as identidades existentes 

em Fortaleza/CE.  A partir dos olhares de 4 

(quatro) artistas periféricos, iremos 

mergulhar num redesenho de imagens e 

memórias. A exposição terá em sua 

programação um SARAU - expressão 

pulsante e mobilizadora de agentes 

culturais nas periferias -, assim, teremos 8 

(oito) apresentações artísticas que passeiam 

pelo teatro, poesia, performance, rima, rap, 

entre outros.

PROPOSTA.



—
Nosso objetivo é mobilizar espaços de sociabilidade dentro 

dos territórios, idealizados para abranger múltiplas artes 

(fotografia, poesia, performance, rima, etc). Buscamos 

novos públicos e horizontes, estimulando as manifestações 

artístico-culturais dos/as jovens das favelas, para que 

possamos viver da arte. 

Além disso,  buscamos alcançar lugares de destaque na 

Cultura do Ceará, considerando o cenário de  artistas 

talentosos/as, mas  que não têm o devido reconhecimento, 

seja por falta de incentivo, oportunidades e baixa 

remuneração. 

OBJETIVO



Artistas expositores

     BEATRIZ SOUZA                                        jefferson william                                  tamara lopes                                    ozeias araujo



Ozeias tem 26 anos, é natural do 
Maranhão, mas mora em Fortaleza desde 
2009. Começou a estudar sobre 
fotografia em 2019, e desde então, tem 
aprofundado suas pesquisas na área.  
Busca expandir e fazer seus trabalhos 
chegarem cada vez mais longe. Antes de 
começar a usar sua primeira câmera, 
sempre gostou muito de ouvir rap, pois é 
um grande admirador da cultura 
Hip-Hop, dessa forma, tem a cultura 
como inspiração para criar suas obras. 
Assim, ele considera como se cada 
fotografia refletisse em versos de músicas 
que lhe tocaram. Além da cultura 
Hip-hop, também carrega traços e raízes 
do sertão, lugar onde nasceu e morou por 
doze anos, um pequeno município no 
coração do Maranhão, Tuntum como é 
conhecido.

OZEIAS ARAUJO
ARTISTA EXPOSITOR



Ozeia Araujo 



Tamara Lopes é mulher cis, negra, 
bissexual, moradora de periferia e 
artista. Mestranda em Comunicação 
pela Universidade Federal do Ceará, 
formada em Comunicação Social - 
Jornalismo (UFC) e especialista em 
Cinema e Audiovisual (Estácio), 
Tamara utiliza sua arte como uma 
forma de revelar ao mundo sua 
realidade. A artista começou na 
fotografia em 2012, foi contemplada 
com editais e participou de mostras 
de fotografias. É professora de 
fotografia e hoje também atua no 
teatro e na dança. 

tamara Lopes
ARTISTA EXPOSITORa



Tamara Lopes



Beatriz Souza tem 18 anos, moradora 
do Bairro Quintino Cunha.  É 
fotógrafa de Rua. Através da 
fotografia de rua vem retratando os 
cotidianos da comunidade onde vive 
e das comunidades próximas, assim 
levando esperança para os que 
moram em comunidades e sonham 
em ser fotógrafos(às) algum dia.

Começou na fotografia no finalzinho 
de 2020 e hoje já tem uma trajetória 
boa durante esses anos. Já participou 
de vários festivais, entrevistas e 
exposições. E já produziu suas 
próprias exposições em eventos de 
rua, levando o seu olhar para os seus, 
em eventos de praças e ruas de várias 
quebradas 

BEATRIZ SOUZA
ARTISTA EXPOSITORa



Beatriz Souza



Jefferson William tem como 
nome artístico: Payaso. Ele é um 
fotógrafo nativo da capital 
Fortaleza, exerce na fotografia 
desde 2013, e tem em sua 
pesquisa particular de história 
alguns retratos dos meios 
próximos e de lugares oriundos 
que visitou, também tem em sua 
ciência a ideia que todo retrato 
que fez é como uma janela para 
um prisma de realidades, desde 
então, sempre compartilhou 
alguns dos seus retratos com 
palavras chaves para provocar 
narrativas e refletir sobre seu 
lugar nos meios atuais.

Jefferson WILLIAM
ARTISTA EXPOSITOR





- Henrique Jorge
- Barra do Ceará
- Pirambu
- Bela Vista
- Quintino Cunha
- Mondubim
- Curió
- Carlito Pamplona
- Jangurussu
- Grande Bom Jardim
- Sapiranga
- Jurema (Região Metropolitana)

Mapeamento dos territórios

Territórios periféricos

Capital:  11
Região metropolitana: 1



EQUIPE OLHARTE:

Produção Geral                      
Ozeias Araújo

Produção
Leandra Costa  

Assis. de Produção
 Kalil Gomes

Cenografia
Ellicia Maria

Design 
Jefferson william

Curadoria
Rosely Nakagawa



FICOU COM DÚVIDAS?

Fique à vontade para entrar em contato conosco!
 Estamos abertos a perguntas e esclarecimentos .

(85) 9 8783-2019                         (85) 9 8759-2007

E-mail: olharte2023@gmail.com


